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Lei Complementar 109 - Art. 2º

O regime de previdência complementar é

operado por entidades de previdência

complementar com objetivo principal de

instituir e executar planos de

benefícios de caráter previdenciário…

Lei Complementar 108 - Art. 8º

Compete às EFPC a administração e

execução dos planos de benefícios.
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Educação

Fiscalização



4



5

Fonte: PREVIC

Ref: Cadastro - Set/2012; População - Jun/2012; e Contábil - 2º Trim/2012

330  EFPC

1.090  Planos

1.034    Patrocinados

2.347   Patrocinadores

56 Instituídos

519 Instituidores
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Fonte: Previc - Estatística Trimestral – junho 2012
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Investimentos nos Segmentos

58,56%
30,52%

3,46%

2,65% 1,28%
0,05% 3,48%

Renda Fixa Renda Variável

Imóveis Empréstimos e Financiamentos

Esruturados Exterior

Outros
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Participação – Títulos Públicos
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Percentual  de Participação           

Títulos Privados
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Percentual  de Participação           

Ações
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Planos por Modalidade

15% 3%

82%

Misto CD BD
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Etapas de 2012 a 2018

PPA

Horizonte

Expectativa

Impactos

Afetações

Matriz

Swot

Rota

Segura

Plano 
de 

Ação

Ritos de

Passagem
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Por que?

• Todo ato humano é baseado na busca

de mitigar ou reduzir o risco, já que

todos os atos e escolhas humanos

possuem riscos.

• O custo de oportunidade das

escolhas humanas faz com que

mitigar riscos seja fundamental,

haja vista, que cada escolha é uma

renuncia.
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Utilitarismo

A consequência mais

desejada de qualquer ação é

o maior bem possível para o

maior número possível de

pessoas.
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• Falsa dicotomia

• Cobertura previdenciária

• Migração das aplicações

• Conforto do Título Público

• PERFÍS / Ciclos de Vida

• Mercado de Anuidades

• Custeio adequado
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taxas básicas - mínima histórica;

movimento realizado pelas EFPC;

Racionalidade c/ Títulos privados;

Atingimento com + complexidade;

passivo deve ser adequado;

 Casamento de expectativas;

Foco na Transição



25

34

•Títulos 
Públicos

Ativos
T

ít
u

l
o

s
 P

r
iv

a
d

o
s

Títulos Privados

Participações

Operações 

Estruturadas

Projetos 

Infraestrutura

•Ativo

•Fundo

•Carteira

Instrumentos

Controle

Relações

Obrigações

Fluxos 

Pagtos.
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• Entender Previdência

• Retirar Pré“conceitos”

• técnica e qualidade

• Profissionalismo

• Responsabilidade

• direitos e deveres

• VISÃO DE LONGO PRAZO
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Esperança de Vida ao Nascer

Fonte: IPEA - Banco Mundial – WDI - World Development Indicators 2007.

Idade 

Média

33

Início 

século 50
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Esperança de Vida ao Nascer

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 29/11/2012.

A expectativa de vida do 

brasileiro em 2011 

atingiu 74,08 anos, 

(74 anos e 29 dias).
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Chamado à

Gestão de Riscos

Artigo

9º
Resolução

3.792

Identificar, avaliar, 

controlar e 

monitorar os riscos.
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Riscos Avaliados

Resolução
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Matriz de Riscos  
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• “A decisão de investir em determinado

ativo deve ser precedida de avaliação

a compatibilidade com a política de

investimento e de avaliação de risco

adequada de cada ativo.”

• “A EFPC deve mapear os riscos

inerentes aos ativos, desenvolver

acompanhamentos e construir planos

de contingência para os diversos

ativos...”

Recomendações
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Recomendações

• Novos Ativos

– iniciar o processo de compra de forma 

conservadora – Conhecimento;

– Verificando a eficácia dos controles de 

risco aprovados para o ativo.

• “... a diversificação dos investimentos 

é comprovadamente mitigadora dos 

riscos.”
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Foco nas Expectativas

• novas modelagens;

• planos CD x rendas vitalícias;

• segregação real de ativos;

• Segregação real de passivos;

• Gestão de Escala e Eficiência

• Novos Prestadores de serviço.
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TENDÊNCIAS ... 

• Retorno Projetado;

• Perfis e Ciclos de Alocação;

• Educação Focada;

• Transparência;

• Laboratórios para riscos:

• Resseguro e

• Anuidades
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DAWeb
Novos 

Servidores
Matriz de 

Risco

Novos 
Planos

Indicadores

Guia de 
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Guia 
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Governança

Previdência 
do Servidor

Segmentação
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População – Faixas Sociais

(milhões de pessoas)

Fonte: Fundação Getúlio Vargas

Produzido pelo Ministério da Fazenda

.

.
.
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Diretoria de Assuntos Atuariais, 

Contábeis e Econômicos - DIACE

Brasília - 2012

OBRIGADO!
edevaldo.silva@previdencia.gov.br


